MOÇÃO Nº 55, DE 2003

No Brasil, as estatísticas referentes à saúde da população evidenciam um  cenário de precária saúde bucal.

Comparada aos demais indicadores de saúde, a questão da boa saúde bucal ainda está muito aquém das necessidades mínimas exigidas para a qualidade de vida da população, fazendo valer a afirmação de que somos um país de desdentados.

Problemas como a carência de educação quanto a correta higienização bucal, desinformação sobre  as patologias que podem ser geradas a partir da boca e falta de cobertura nacional para o atendimento médico na área, constituem óbices importantes para a melhoria dos indicadores de saúde da população.

Refletindo este cenário, as exigências de realização de exames periódicos de saúde bucal, não se revestem da importância atribuída a outros exames admissionais a empregos.

Comprovações prévias quanto ao estado de saúde de candidatos a  empregos, consideradas discriminatórias e inconstitucionais como teste de gravidez e de AIDS, são exigidos como pré-requisito  para admissão com frequência maior do que aqueles que indicam a boa saúde bucal.

Assim, a instituição da obrigatoriedade de realização de exames de saúde bucal para a admissão constituiria um instrumento poderoso para a prevenção de patologias a ela relacionadas e contribuiria para melhorar a qualidade de saúde da população brasileira.

Por outro lado, conforme o inciso I do artigo 22 da Constituição federal, compete exclusivamente à União legislar sobre matérias referentes ao direito do trabalho.

Assim, sendo a matéria de relevante interesse público e social:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, a fim de que promovam a alteração da legislação trabalhista, visando a tornar obrigatória a realização de exame de saúde bucal para a admissão em emprego.

Sala das Sessões, em  13/5/2003

a) ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR
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